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Resumo

Localizada no semiárido nordestino a UNIVASF apresenta campus descentralizados, entre eles o campus de Ciências
Agrárias (CCA), localizado na área irrigada de Petrolina/PE conhecida como Burrinhos. Este apresenta áreas alagadas
com poucos centímetros de profundidade, que possibilitam a existência de peixes anuais da  família Rivulidae,  cujo
ciclo  de  vida  é  curto  e  seus  exemplares  se  desenvolvem  rapidamente  nos  períodos  de  chuvas  e  quando  o  corpo
d’água  começa  a  secar  os  indivíduos  adultos  se  reproduzem  e  depositam  ovos  de  resistência  no  substrato,  que
somente  nas  cheias  do  ano  seguinte  irão  eclodir  (Costa, W.  J.  E.  M.  2002).  Este  trabalho  registra  a  presença  no
campus da UNIVASF/CCA da espécie Cynolebias albipunctatus espécie com distribuição no sub­médio da Bacia do
Rio  São  Francisco  no  Nordeste  Brasileiro  e  habitat  em  poças  temporárias  expostas  ao  sol.  Os  exemplares  foram
capturados em um charco temporário formado por água da chuva proveniente da drenagem superficial de uma fazenda
local em meio a vegetação sob as coordenadas 24L 328772 e 8968527, em 06 de maio de 2013,  com um puçá de
malha  5  milímetros  entre  nós  adjacentes.  A  família  Rivulidae  (ordem  Cyprinodontiformes)  é  uma  das  quatro  mais
diversificadas entre as 39 famílias de peixes de água doce do Brasil, os representantes dessa família possuem pouca
plasticidade  ecológica,  sendo  facilmente  impactado  por  ações  antrópicas.  Apenas  três  exemplares  de  C.
albipunctatus  coletados,  posteriormente  foram  fotografados no  local  de  coleta ainda  vivo,  eutanásiados,  fixados em
formalina 10%,  conservados em álcool  70% e  identificados  conforme Costa  (2002)  e  consulta  a especialistas,  esta
espécie apresenta status de conservação de baixo risco. Posteriormente foram incorporados a coleção científicas do
Museu  de  Ictiofauna  do  CEMAFAUNA/UNIVASF.  A  conservação  desses  ambientes  aquáticos  temporários  da
Caatinga é de grande importância para a reprodução das espécies de peixes anuais e de diversos animais e vegetais
existentes na região do semiárido brasileiro.
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